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Kelly Maria Evangelista 

 

Editorial 
 

Com esta edição, a Revista txt - leituras transdisciplinares 

de telas e textos completa 4 anos de existência. Du rante esse 

período, a revista divulgou certas pesquisas que, s endo 

realizadas nos campos das artes, ciências e tecnolo gias, 

também estão atentas às necessidades educacionais d a sociedade 

brasileira. 

 

Além de promover a publicação de artigos científico s em que se 

discutia as relações entre telas, textos e proposta s 

pedagógicas, a revista também buscou dar voz àquele s cujo 

saber nem sempre é valorizado no espaço acadêmico: educadores 

sociais, produtores culturais, professores de Ensin o 

Fundamental e Médio, bibliotecários, analfabetos, e studantes, 

escritores, ilustradores, cineastas, livreiros, edi tores, 

videomakers, jornalistas, publicitários, líderes comunitários,  

programadores, usuários de ônibus e metrô, artistas  em geral, 

artesãos, veganos, vegetarianos, ecologistas etc. P or meio de 

entrevistas e depoimentos, um público bastante dive rsificado 

participou ativamente dos debates sobre alfabetizaç ão, 

letramento, inclusão digital e cultural, ecologia.  
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Considerando que, neste ano, o Programa de Ensino, Pesquisa e 

Extensão A tela e o texto completa 10 anos de existência, esta 

revista 8 constitui uma edição comemorativa dessa d ata. Sendo 

assim, o conteúdo do material aqui publicado buscou  discutir 

as principais características da memória – e de seu  par 

constante, o esquecimento – que hoje sustentam cert os 

mecanismos de aprendizagem da sociedade global, est ejam eles 

dentro ou fora do ensino regular. Também os process os de 

arquivamento e anarquivo ou o debate sobre as dicot omias 

oriundas das noções excludentes de dentro e fora (Derrida) 

estão sendo aqui debatidos, tendo em vista sua util ização na 

formação de leitores contemporâneos. Nos textos a s eguir, 

discute-se amplamente a incompletude do saber, os d esafios das 

máquinas de arquivar, as características das redes de 

aprendizagem na cibercultura.  

 

Nas redes de sentido aqui ofertadas, esperamos que você, 

leitor(a), encontre possibilidades de interlocução e 

compartilhamento de saberes. Para isso, temos traba lhado 

durante esses 10 anos. Boa leitura!  

 

 

Belo Horizonte, dezembro de 2008. 

 

Maria Antonieta Pereira 

Coordenadora Geral do Programa A tela e o texto 

 

 

 

 

 


